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			CAPÍTULO 1


			


			NECESSÁRIA OUVERTURE





			Meu nome é John H. Watson, M.D.


			Tornei-me conhecido em todo o mundo escrevendo histórias dos outros. Na realidade, de um outro, o meu amigo Sherlock Holmes. Como testemunha, sempre estive presente em suas aventuras, mas é provável que minha figura não tenha sido marcante para os leitores, ofuscado que sempre fui pela imagem do meu biografado. No entanto, se alguém encontrar estes manuscritos, talvez não se importe de conhecer um pouco da vida de quem popularizou o morador que fez famosa a então desconhecida Baker Street, 221B.


			Depois de graduado em Medicina, em 1878, segui para a Índia como cirurgião assistente do Quinto Regimento de Fuzileiros de Northumberland e, sob o comando do Brigadeiro George Burrows, fui enviado à linha de frente da Segunda Guerra Anglo-Afegã. No meio daquele verdadeiro açougue, desafortunadamente acabei baleado e abandonado numa trincheira, à beira da morte.


			Há controvérsias sobre o meu ferimento. Recordo-me de informar ter sido atingido no ombro pela bala de um mosquete afegão que teria me fraturado o osso e roçado minha artéria subclávia, como está no prefácio para O signo dos quatro. Às vezes, porém, a bala que estaria alojada em minha perna como relíquia da campanha do Afeganistão me lateja persistentemente, como registrei no conto O nobre solteirão. Onde fui efetivamente ferido? Bom, faz tanto tempo... Quem se lembra?


			A verdade é que, qualquer que tenha sido a região atingida de minha anatomia, o certo é que, ainda sangrando depois do incidente, quase caí nas garras dos ferozes ghazis, fanáticos degoladores do ainda mais feroz Emir Ayub Khan. Felizmente, com a ajuda de meu ordenança, acabei conseguindo fugir e recuar para as linhas britânicas. Depois de uma longa convalescença no hospital de base de Peshawar, meus ferimentos e minha extrema debilidade acabaram provocando-me uma precoce aposentadoria como médico militar.


			Já devolvido a Londres, eu estava entre os veteranos do Bar Criterion, em Piccadilly Circus, olhando desanimado para um pint[1] de cerveja morna à minha frente e tentando imaginar como seria meu futuro, quando um novo e extraordinário destino abriu-se para mim: eu justamente estava em busca de um lugar para morar e informaram-me que havia um jovem à procura de alguém para dividir o aluguel de ótimos cômodos numa confortável residência em Westminster, no distrito de Marylebone, na tranquila Baker Street, 221B.


			Com esse acaso da fortuna, desta vez todas as aventuras pelas quais eu anteriormente passara acabaram por mostrarem-se mesquinhas perto das situações fascinantes que eu haveria de testemunhar: o outro inquilino chamava-se Sherlock Holmes.


			Sherlock Holmes! Ao registrar suas aventuras em vários livros e torná-lo mundialmente famoso, sei que houve quem me acusasse de parcialidade, de exagerar seus feitos por narrá-los através de um óculo que superampliaria as características da personagem. Mas posso garantir que essas suspeitas passam longe da realidade. Sempre tive o cuidado de ater-me ao frio relato dos fatos, pois, como afirma o próprio Holmes, os fatos são superiores aos sonhos.


			Sim, Holmes é um ferrenho adepto da lógica, mas não é um racionalista comum. Sua capacidade de apreender a realidade pode ser comparada à anamnese do mais criterioso dos professores de Medicina diagnóstica. Se um médico é treinado para atentar aos menores sinais, aos mais insuspeitos sintomas do organismo de um paciente, Holmes tem a capacidade de espraiar sua visão por todo o cenário que envolve uma cena de crime, como se esta fosse um corpo vivo, pulsante, à espera que seja extirpado o responsável por perturbar-lhe a vitoriana tranquilidade. Holmes consegue desmascarar a falsidade de uma declaração observando o tremelicar dos lábios do culpado com a mesma desenvoltura com que eu meço o estado febril de alguém com um desses modernos termômetros de mercúrio. Ele é capaz de detectar a personalidade de um assassino nas cinzas de um charuto como eu posso auscultar batimentos cardíacos através do chifre de nelore que trouxe de Bombaim. Ele pode avaliar o caráter impulsivo de um meliante pelo simples decalque de um pé no tapete da lareira, como eu diagnostico um falecimento ao não ouvir batimentos cardíacos do outro lado do meu chifre de nelore.


			Não, não sou dado a hipérboles: pois Holmes é capaz de diagnosticar a realidade e extirpar dela o cancro do crime com a mesma facilidade com que eu pude serrar tantas pernas e braços de britânicos e de siks durante a fatídica batalha de Maiwand. A mente privilegiada de Sherlock Holmes foi a grande virada que transformou minha existência insípida no vibrante papel de testemunha de um gênio em ação.


			São tantos os meus registros de suas façanhas na luta contra o crime, que às vezes me esquecem detalhes de sua perspicácia até em ocorrências banais de nosso dia a dia, como naquela ocasião em que, depois de nosso café da manhã, eu não conseguia encontrar minha espátula para abrir os envelopes da correspondência recém-trazida pela senhora Hudson:


			– Ora, Watson, por que não procura na copa?


			– Na copa, Holmes? Mas como minha espátula poderia ter ido parar na copa?


			– Muito simples, Watson. Você não se lembra de a senhora Hudson ter quebrado os óculos ontem, ao debruçar-se sobre a lareira? E não notou como estavam amassadas, mal cortadas, as fatias de pão com geleia que ela nos serviu hoje pela manhã? Isso só pode ter acontecido por ela não ter percebido que estava a fatiar a bisnaga de pão com uma faca sem corte, como a sua espátula!


			Eureca! Como raciocínios tão simples nunca me ocorriam? Na verdade, acabei encontrando a espátula caída atrás da almofada da poltrona, e a senhora Hudson tinha um par de óculos de reserva, mas o raciocínio lógico de Holmes tinha sido mesmo de deixar-me de boca aberta. E o que dizer de suas deduções até mesmo acerca de eventos do passado que até hoje permanecem mergulhados em mistério?


			– Eu não preciso ter estado presente ao ato de um crime, Watson – explicava-me ele. – Basta que me sejam relatados dois detalhes da ocorrência, ainda que separados e distantes, mesmo que do passado, para que a lógica do meu raciocínio trace a linha reta que unirá esses dois pontos e me apontará o culpado.


			Que prodígio! Com respeito a esse inacreditável aspecto da inteligência de Sherlock Holmes, às vezes voltam-me à memória incríveis revelações que somente aquela mente privilegiada seria capaz de produzir. Além de criador da moderna criminalística dedutiva, além de excelente químico, exímio esgrimista e elegante boxeador, Sherlock Holmes era um amante e um especialista da bela música. Poderia ter sido um famoso crítico, mas, para mim, bastava-me que ele fosse um dos melhores violinistas que já tive o prazer de ouvir. A senhora Hudson, que nada entendia de música, às vezes se queixava dos fin-fin-fins e rec-rec-recs que ela alegava serem emitidos pelo violino de Holmes e, durante alguma de suas performances, no piso do andar que ocupávamos, ouvíamos e sentíamos as batidas de protesto do cabo de sua vassoura no teto do andar inferior, demonstrando que sua ignorância a respeito do virtuosismo do meu amigo era realmente de espantar.


			Nada exagero e em nada pretendo adicionar os coloridos de minha própria imaginação, pois me bastam as voltas e reviravoltas da mente cartesiana de Sherlock Holmes. Como exemplo do que afirmo, lembrarei as lições que aprendi num inesquecível entardecer em minha casa e consultório na Paddington Street, a apenas três quarteirões a leste da famosa residência que dividi com meu amigo. Para ali eu me mudara havia menos de um ano depois que um juiz de paz transformara a bela Mary Morstan na senhora Mary Watson, minha doce lembrança da aventura que eu tornei famosa com o título Um estudo em vermelho. Essa mudança naturalmente fazia com que muitas vezes se passassem semanas sem que eu desse um jeito de voltar à tranquila Baker Street, 221B para uma visitinha ao meu amigo Holmes.


			Aquela que ora narro foi mesmo uma tarde especial – vejo que em meus apontamentos estávamos em inícios de dezembro de 1890 – em que o talento musical de Holmes revelara-se em sua plenitude.


			


					1. Certa vez, no continente, acho que em Berlim, pedi um pint de cerveja e o homem do balcão não entendeu. No final, descobri que para eles isso seria uma caneca contendo o que eles chamam de quase meio litro, vejam vocês, que coisa mais confusa! Não é mais fácil dizer pint e pronto?


	

		




		

			CAPÍTULO 2


			


			"CASTA DIVA"
OS MISTÉRIOS DA MORTE DE VINCENZO BELLINI



			Na tarde daquele dezembro de 1890, meu último paciente já tinha saído de meu consultório e deixara apenas as moscas regulamentares como os únicos seres vivos a me fazerem companhia. Aproveitando o tempo livre, lá estava eu à procura de um artigo sobre erisipela em antigos exemplares do British Medical Journal, quando fui despertado de meu alheamento pelo ruído da porta de entrada ao abrir-se no andar de baixo.


			Levantei-me da poltrona, imaginando que talvez fosse um cliente procurando-me sem hora marcada. Não era, e quem subiu as escadas e adentrou meu consultório, se não me vinha trazer honorários, trazia-me alegria. Tratava-se, nada mais nada menos, do que...


			– Holmes! Mas que bela surpresa!


			– Olá, Watson – cumprimentou-me sem estender a mão, pois havia entrado com um guarda-chuva numa mão e o estojo de violino na outra. – Vejo que seu dia está bem tranquilo. Nenhum paciente desde ontem, hein?


			Corei, como tantas vezes o fizera ao ser surpreendido por seu raciocínio.


			– Ora, Holmes... É que...


			– Sim, meu caro – continuou ele, largando o guarda-chuva a respingar sobre o tapete ao lado da porta, depositando o estojo de violino na mesinha de canto e sentando-se confortavelmente na poltrona de onde eu me levantara para recebê-lo. – É patente que seu orçamento anda curto. A aposentadoria como médico do exército britânico não é lá grande coisa para um homem casado, hein? Uma pena, uma pena mesmo...


			– Ora, bem, Holmes, mas como você deduziu tudo isso?


			– Nada mais fácil. Estamos em fins de outono, chove desde ontem, o dia inteiro, o barro toma conta de toda Londres e não há sequer uma pegada de lama nos degraus do seu consultório – raciocinou ele enquanto tirava seu indefectível boné de feltro com protetor de orelhas e o jogava na outra poltrona.


			Obrigado a ficar de pé, tentei explicar:


			– Bom, mas é porque...


			– É porque sua clientela anda curta mesmo, caro médico – tirou a sobrepeliz, jogou-a no tapete, e estendeu as pernas na direção da lareira, procurando secar as botinas –, do contrário você teria renovado a assinatura do British Medical Journal e não estaria lendo um exemplar do ano passado...


			Mais uma vez surpreso pelo brilhante raciocínio do meu amigo, não quis estragá-lo revelando-lhe que minha esposa Mary havia acabado de limpar os degraus da entrada depois da saída do meu terceiro cliente daquela tarde, e que eu consultava aquele antigo exemplar de minha coleção completa do British Medical Journal para localizar um artigo específico. Por isso tentei desviar o assunto para longe de minha alegada ressaca financeira, lembrando-o do enigma que ele andava enfrentando em mais um de seus casos:


			– E então? Resolveu o problema?


			Holmes sorriu e balançou a mão, como se o problema fosse uma de minhas moscas visitantes:


			– Ora, claro que sim. Era um acorde de sol sustenido maior.


			– Como?! – espantei-me. – E o assassinato de King’s Pyland? Foi mesmo o casal Straker que matou o velho Wilfrid Hyde-White?


			Sherlock Holmes soltou uma gargalhada:


			– Oh, aquilo? Um caso simples, Watson. O velho morreu de disenteria e só mesmo aquele tonto do inspetor Lestrade da Scotland Yard para vir com aquela história de veneno no pastelão de rins. Ora, o velho detestava rins!


			– Muito bem, Holmes, muito bem! – exclamei.


			Meu brilhante amigo sacudiu novamente a mão, desprezando o cumprimento, e continuou:


			– Aquilo não foi nada de mais, Watson. Mas eu me referia a um desafio que me impus desde a semana passada, depois de ouvir a fabulosa soprano Nellie Melba no papel-título da Norma, do siciliano Vincenzo Bellini, no Royal Opera House.


			– A grande soprano australiana? Oh, os críticos dizem que...


			– Australiana?! Hum... bem... Mas uma cidadã britânica, Watson, muito britânica! Aquele continente é nosso!


			– É claro, Holmes, é claro! – concordei. – Mas que beleza deve ter sido o espetáculo! Nos jornais, comenta-se que Madame Melba superou até mesmo a grande Adelina Patti. É que eu não pude ir... sabe? ... a clínica... esse surto de influenza... com esse tempo úmido...


			– Até nossa Rainha Victoria estava lá – cortou-me ele. – Mas, como eu dizia, a performance dessa cantora não me sai da cabeça. Estimulado por ela, nos últimos dias, o que me atormenta é a dificuldade de verter para solo de violino a linda ária Casta diva, daquela bela ópera. Que delicadeza de interpretação!


			– Sublime! Imagino que tenha sido mesmo sublime...


			– Se foi! Você deveria ter ido, Watson, deveria ter estado lá. Que talento o dessa soprano, que talento o desse Bellini! Ah, com sua morte, o mundo foi furtado de toda a criatividade que ele ainda poderia nos oferecer. Morreu com apenas trinta e três anos!


			– É mesmo – concordei. – Quanto ele ainda poderia nos ter dado se tivesse tido uma vida mais longa!


			– Verdade – continuou Holmes. – Já lá se vão bem mais de cinco décadas de sua morte.


			– Concordo, Holmes. Mesmo para aquela época, morrer antes dos trinta e cinco pode ser considerado bastante prematuro.


			– É isso que afirmo, Watson – concluiu ele, teatralmente. – Essa morte não só veio antes do tempo como deve ter sido apressada por mãos humanas!


			– O que você quer dizer com isso, Holmes? Que Bellini foi assassinado?


			– Não sou eu que o afirmo. Pelo menos não por enquanto. Essa é a teoria mais em voga nos dias de hoje, Watson. Ah! Um caso mais ou menos semelhante ao do assassinato do velho Wilfrid Hyde-White na mansão de King’s Pyland! Terá Bellini sido envenenado pelo casal Lewis, com quem estava morando, quase de acordo com a boba teoria do inspetor Lestrade com relação ao pastelão de rins oferecido ao velho pelo casal Straker?


			Sherlock Holmes havia se recostado na minha poltrona favorita, agora já se sentindo mais aquecido, e seu olhar perdia-se sem direção, como costumava acontecer quando sua mente se fixava na solução de algum enigma. Suas mãos buscaram no paletó o cachimbo, e ele maquinalmente começou a encher o fornilho, apertando o fumo com o dedo médio. Riscou um fósforo, jogou o palito na lareira e tirou longas baforadas, antes de continuar.


			– Muito bem, Watson. Já que tocamos no caso da estranha morte de Bellini, sou obrigado a confessar-lhe que tive de atravessar o Canal da Mancha para ajudar meus amigos da polícia francesa a solucionar a substituição da famosa Mona Lisa no Museu do Louvre por uma cópia, aliás, muito malfeita. – Tirou uma profunda baforada do cachimbo e soltou um perfeito círculo de fumaça em direção ao teto. – Ah, como seria bom se não tivéssemos de atravessar o Canal a bordo desses vapores chacoalhantes! Tenho certeza de que a notável engenharia inglesa ainda haverá de inventar um modo de passarmos da nossa ilha ao continente, de Dover a Calais, através de um túnel sob o mar, a bordo de um seguro trem inglês!


			– Ora, Holmes, só você mesmo: atravessar o Canal da Mancha de trem por baixo d’água! – ousei, brincando com a imaginação de Holmes.


			– E por que não, Watson? O que você me diz da locomotiva movida a energia elétrica criada por Robert Davidson desde 1842? Já foram feitos vários testes e tenho certeza de que logo ela se tornará viável! Faltam apenas dez anos para o fim deste século e você não viu que essa invenção vai permitir que nosso Metropolitan Railway, o nosso metrô, possa atravessar Londres por baixo da terra? Por baixo da terra, Watson! Sem a fumaça das caldeiras, atravessar um túnel será bem menos sufocante!


			– Ora, bem... esse Davidson! Um escocês!


			– Sempre do Império, Watson, sempre do Império! Um fiel súdito de nossa Victoria Regina! Não duvide da inventividade vitoriana. Já dominamos meio mundo! Não há nada que não possamos conquistar!


			– Bem, bem, Holmes, mas você me falava da substituição da Mona Lisa por uma cópia malfeita...


			– Ah, sim. Mas foi simples: não levei mais de um dia para descobrir a tela original enrolada e escondida dentro do oco da bengala do vice-diretor do Louvre, antes que ele pudesse se safar com ela. Assim, nada mais tendo a fazer por lá e, como a forte impressão da apresentação da Norma na Ópera de Londres ainda estivesse incrustrada em meu cérebro, resolvi investigar o mistério da morte do seu autor.


			– Investigando a História! Isso, Holmes! E o que descobriu?


			– Detalhes, detalhes, detalhes... Mas você, como médico, talvez possa completar alguns pontos que faltam para rematar essa costura. Vamos começar por uma síntese dos fatos conhecidos e indubitáveis. Pude levantar cinco pontos importantes para essa investigação. Em primeiro lugar, Bellini faleceu no dia 23 de setembro de 1835, em Puteaux, perto de Paris, na residência de um casal de amigos, os Lewis, que o hospedavam já há algum tempo. Em segundo, ele andava queixando-se de alguma indisposição, como referido nos testemunhos de amigos, entre os quais Rossini.


			– Rossini? – admirei-me. – Aquele que compôs o... Como é mesmo? Aquele do Fígaro...


			– Esse mesmo: Gioacchino Rossini, o autor de O barbeiro de Sevilha. Já morreu há mais de 20 anos, mas é uma pena que tenha parado de compor óperas e passado a dedicar-se quase que só aos prazeres da mesa. Lá em Paris, inclusive, andam servindo uma receita de filé com bacon, trufas e patê que dizem ter sido inventada por ele. Muito gorduroso!


			– Que horror! – palpitei. – Para mim, nada iguala um bom prato de peixe com batatas fritas, bem inglês! Mas estávamos falando da morte de Bellini...


			– Pois é – continuou Holmes. – Ele estava sob os cuidados de um certo doutor Luigi Montallegri, mas não gostava nada desse médico, nada mesmo...


			– Bem, ora... A medicina da época! – exclamei, com um muxoxo. – Não é como a modernidade desse nosso fim de século tão científico!


			Meu amigo acenou com a cabeça, concordando, e prosseguiu:


			– Examinei atentamente o relatório da evolução de sua moléstia feito por esse doutor Montallegri e verifiquei que ele não se apercebeu da gravidade da doença de Bellini. Você pode dar uma olhada, Watson? – pediu ele, tirando alguns papéis do bolso interno do paletó. – Copiei os pontos mais relevantes do relato, além de outros dados que pude coletar. Aqui estão.


			Peguei os papéis e Holmes continuou, enquanto eu passava os olhos por suas anotações.


			– Vamos ao terceiro ponto: o jardineiro que ficou com a responsabilidade de cuidar da casa recebeu ordens rigorosas do casal Lewis de impedir a entrada de visitas. Por que o jardineiro teria recebido essas ordens? Haveria algo criminoso a ocultar? Estranho, muito estranho...


			– Muito estranho mesmo... – concordei.


			– O quarto detalhe – continuou Holmes –, este ainda mais estranho, é que o casal Lewis parece ter deixado a casa no último dia de vida de Bellini, viajando para Paris.


			– Sim, Holmes. Isso parece mesmo suspeito – continuei concordando.


			– Você acha? Pode ser, pode ser... mas há um quinto e crucial detalhe: Bellini morreu no dia 23 de setembro, mas só foi feita sua autópsia, e consequente embalsamamento, três dias depois.


			– Bem... Início de outono... Se tiverem mantido o corpo resfriado...


			Sherlock Holmes rematou sua explanação, ignorando meu comentário:


			– E foi enterrado no cemitério Pêre-Lachaise, em Paris. Mas não está mais lá. Em 1876, seu cadáver foi exumado e levado para a Sicília, onde permanece desde então no Duomo de Catânia, sua cidade natal. E o crime, se ocorreu, está enterrado sob o mármore da cumplicidade!


			Encerrou, dramaticamente, e levantou os olhos para mim, como um protagonista de teatro que dá a deixa para seu coadjuvante continuar a peça.


			– Bem, Holmes – pigarreei. – Pelo que posso perceber por suas anotações, com a distância de cinquenta e cinco anos não posso dizer rigorosamente que esses são fatos indubitáveis. Aqui está anotado que Bellini já não se encontrava em pleno gozo de saúde, pelo menos desde 1830 – eu falava apontando para as anotações do meu amigo. – Esse incômodo relacionava-se ao seu trato digestivo, com episódios periódicos de disenteria, embora... hum... vejo que nada de exuberante. No entanto, aqui consta que, em meados de setembro de 1835, seu médico teria descrito um quadro alarmante de numerosas evacuações com muco e sangue. Por fim, após uma aparente melhora, vejo que sua condição clínica teria se agravado e ele teria tido uma convulsão. E faleceu sem readquirir a consciência.


			– Sim, Watson, estes são os dados que consegui levantar. E seria possível formular uma hipótese médica sobre o que teria causado sua morte? Ou o casal Lewis matreiramente terá conseguido escapar da forca?


			Era um desafio grande demais para mim, mas eu não poderia recuar frente à inteligência de Sherlock Holmes:


			– Hum... deixe ver... A autópsia concluiu que teria havido... hum... aqui está: “morte por uma inflamação aguda do intestino grosso, agravada por um abscesso no fígado.” Bem, isso pode ter sido o que modernamente chamaríamos de retocolite ulcerativa...


			Holmes recostou-se na poltrona e juntou as pontas dos dedos sobre o peito, no gesto tão conhecido por mim, que ele fazia ao fim de um levantamento de evidências. Aquela era sua “pose final” para resolver um caso complicado.


			– Retocolite ulcerativa, hein? Mas parece que o casal Lewis andava dizendo que Bellini teria contraído cólera... Hum, e por isso eles teriam determinado ao jardineiro o isolamento do compositor? E poderia ser esta a justificativa de sua apressada viagem a Paris? Para fugir de um possível contágio?


			– Não, Holmes, esses sinais não indicam cólera. A hipótese de cólera não parece ter qualquer sustentação.


			– Não? E se eles tivessem inventado essa doença para afastar eventuais suspeitas acerca de seu comportamento criminoso? Nesse caso, a viagem dos dois não seria uma fuga por medo de um contágio, mas por medo de serem presos, depois de terem envenenado seu famoso hóspede! Essa foi uma versão muito aceita na época e que ainda hoje tem seus defensores: a do envenenamento de Bellini pelos Lewis, ou por motivos de ciúmes ou para se apossarem dos bens do compositor.


			– Bellini era rico?


			Holmes sorriu, com desalento.


			– Não, Watson. Os bens de Bellini eram bem poucos na época da sua morte.


			– E ciúmes? Talvez Bellini tivesse se enamorado pela esposa do Lewis?


			– Ha, ha! Isso não se pode saber, mas acho pouco provável, pouco provável...


			– Mas, então, Holmes – afirmei –, essa hipótese de assassinato não passa de uma fantasia. Esse casal Lewis o teria envenenado? Mas não há nenhuma relação entre a piora da disenteria e a ação de algum veneno conhecido na época. Pelo que você anotou, a autópsia também contraria totalmente a ideia de envenenamento. Além disso, se Bellini não tinha posses, qual seria o motivo de um atentado contra sua vida?


			Sherlock Holmes levantou-se, com aquela disposição que somente os grandes enigmas lhe provocavam.


			– Muito bem, Watson, você está lembrando o que sempre digo: numa investigação de assassinato, antes de se saber “quem” cometeu o crime, é preciso saber “com que”, “como” e “por quê”. Já analisamos tudo o que eu pude pesquisar. E qual a luz que podemos jogar sobre esses acontecimentos? Como médico, você considera difícil formular hipóteses diagnósticas tanto tempo depois. Já que você afastou a possibilidade de cólera, garantiu que não havia qualquer sinal de algum veneno conhecido à época e que não haveria razão alguma para uma possível ganância dos Lewis por uma riqueza que Bellini não possuía, só nos resta...


			– Como eu disse Holmes, minha opinião final é mesmo por uma retocolite ulcerativa. Não vejo outras possibilidades – hesitei, vendo a expressão de meu amigo. – Mas sinto que você não está totalmente convencido...


			Já de pé, Holmes cruzou as mãos atrás das costas e começou a circular pela sala, com aquela energia que eu tão bem conhecia.


			– Bem, Watson, apesar de não ter seus conhecimentos médicos, você sabe que eu sou um rato de bibliotecas. E aquele achado de um abscesso hepático na autópsia me impulsionou a procurar relatos similares.


			– Fale, Holmes, estou ansioso por ouvir qualquer descoberta que você tenha feito, e que, em realidade, caberia a mim ter encontrado.


			– Watson... – Meu amigo esperou um segundo, mantendo o som do meu nome no ar, como a avaliar a importância de seu próximo argumento. – Não vou lhe insultar perguntando se o nome de William Osler lhe é familiar...


			– Ora, Holmes, quem não conhece esse nome? – respondi de imediato. – Apesar de ainda tão jovem, ele já é considerado um dos mais importantes nomes da nossa ciência!


			Sherlock Holmes entusiasmou-se, erguendo o braço.


			– Ótimo, Watson! William Osler, um cidadão do Canadá! Sempre britânico, não? É... sempre britânico! Esse canadense, um exemplo da grande ciência do nosso Império Britânico, que afirmou ser a medicina, tal como a criminologia, “uma ciência de incertezas e uma arte de probabilidades”, há poucos meses publicou o caso de um médico americano com manifestações similares às de Bellini – disenteria e abscesso hepático – que verificou tratar-se de um caso de amebíase.


			– Mas a autópsia... – tentei argumentar.


			– Desculpe-me, Watson – cortou-me a fala, com convicção –, lembre-se de que em 1835 ainda não se dispunha de microscópios eficientes. Assim sendo, verifiquei que a primeira descrição de ameba em tecidos humanos só viria a ocorrer em 1859, quase vinte e cinco anos depois da morte de Bellini. E a biblioteca ainda me trouxe a informação de que mais tarde, em 1875, um clínico de São Petersburgo chamado Fiodor Lösch teria documentado a patogenicidade da ameba. Felizmente, entre minhas virtudes, tenho a de ser poliglota, caso contrário poderia ter tido dificuldade de ler um texto em alemão, pois Lösch teve de publicar sua pesquisa em uma revista médica alemã. E, há quatro anos, em 1886, o pesquisador Stephanos Kartulis descreveu no Egito o papel da ameba como causadora de lesões intestinais e hepáticas em pacientes com diarreia.


			– Muito bem, Holmes, muito bem! – Aplaudi, admirado com os resultados da pesquisa do meu amigo. – Mas estou envergonhado. Eu é que devia estar lhe relatando essas informações, pois em minhas andanças por países exóticos a serviço do exército britânico, nunca suspeitei de um agente como a ameba em moléstias intestinais...


			Holmes abriu os braços e inclinou a cabeça de lado, condescendente, como se perdoasse a inabilidade de uma criança que acabara de derrubar o prato de bolo no tapete.


			– Compreendo, Watson... Pois teria sido mesmo muito difícil que você, com os recursos, imagino, relativamente precários de que dispunha como médico do exército, pudesse ter chegado aonde só recentemente, e com recursos muito mais avançados, os centros médicos de vanguarda chegaram, ao descrever os pequenos seres microscópicos causadores de tantas e tão importantes patologias.


			– Oh, sim, Holmes! Quanto devemos a Louis Pasteur... e a Robert Koch!


			Meu amigo deu de ombros.


			– Hum... bem, esses franceses... e esses alemães! Nem digo nada. Mas a medicina britânica não está longe, Watson, não está nada longe!


			Tentei retomar o rumo da conversa.


			– Mas, então, Holmes, Vincenzo Bellini, esse gigante da música, teria morrido vítima de uma simples ameba?


			– Não podemos ter certeza, Watson. É uma possibilidade. Para transformá-la em certeza, só se algum dia o corpo de Bellini for exumado e analisado com técnicas muito mais precisas que provavelmente o futuro trará. Pode ser que algum dia a curiosidade dos amantes da música venha a ser suficientemente grande para tirá-lo de seu repouso no Duomo de Catânia para uma autópsia. No momento, fiquemos com as emoções que sua divina música nos proporciona.


			Parou ao lado da mesinha, abriu o estojo do violino e elegantemente encaixou o instrumento entre o ombro esquerdo e o queixo.


			– Agora peço a sua opinião, Watson. Quero saber o que você acha da transcrição para solo de violino que fiz da famosa ária para soprano Casta diva, da imortal ópera Norma.


			Os sons maviosos que Holmes começou a tirar das cordas do violino começaram por enlevar-me, por fazer com que meu corpo se tornasse etéreo e eu me sentisse alçado de minha poltrona favorita, que agora meu amigo desocupara. Estou certo de que o talento musical de Sherlock Holmes deve mesmo ter conseguido transcrever para as quatro cordas de seu instrumento a beleza da ária de Bellini.


			Mas confesso que adormeci.


			***


			18a REUNIÃO DA CONFRARIA
DOS MÉDICOS SHERLOCKIANOS
LONDRES – 18 DE OUTUBRO DE 2016


			Num exclusivo restaurante de Covent Garden, reuniam-se os membros da Confraria dos Médicos Sherlockianos. Eram doze especialistas de renome, cada um em sua área, mas, acima de tudo, fanáticos pelas aventuras de Sherlock Holmes. Conversar sobre as façanhas do famoso detetive londrino à luz dos modernos desenvolvimentos da ciência era, para eles, um prazer especial, especialmente naquela data, justamente o Dia do Médico.


			Começaram o encontro com cálices de um caríssimo conhaque Hennessy Richard, que foi a moldura de uma acalorada troca de ideias sobre o famoso conto O problema final e sobre as intenções de Watson ao concluir que Sherlock Holmes estava morto, caído num abismo abraçado ao seu maior rival, o sinistro professor Moriarty.


			– Ora... – argumentava o gordo cirurgião Montalbano, rematando sua observação com uma gargalhada. – Que morte foi essa? Mas se tudo ficou só na hipótese do Watson, ao examinar as pegadas dos dois inimigos que terminavam à beira do abismo! E por acaso Watson era um experto em criminalística? Um detetive comparável ao grande Holmes? O que entendia ele de pegadas?


			O prato principal do jantar foi um carré du canard regado por um tinto Léoville Poyterré do final do século anterior. Já estavam no digestivo, um Porto Reserva Tawny envelhecido por vinte anos, quando o professor Hathaway, o decano do grupo, bateu com a faca na beirada de seu cálice para acalmar a animação das conversas e obter a atenção de todos.


			– Por favor, amigos, por favor...


			Sua expressão refletia a autoridade de que gozava. Era um homem pequeno, já um pouco encurvado pelas vezes incontáveis em que se debruçara sobre tantos pacientes, examinando-os em busca de um diagnóstico que lhes aumentasse a expectativa de vida. Sua cabeleira branca coroava-o como um rei das nuvens, mas sua voz continuava firme como sempre fora no alto de tantas cátedras galgadas por sua sapiência.


			Todos sabiam que aquele era um momento especial: a análise de um tesouro que somente eles possuíam. Eram aventuras redigidas pelo próprio doutor John Watson e mantidas na poeira e no bolor dos subterrâneos da Universidade de Londres por mais de cem anos. Aquelas histórias revelavam a paixão de Sherlock Holmes pela grande música! Até aquele momento, somente os membros da Confraria dos Médicos Sherlockianos conheciam aqueles contos que, por sua vontade, permaneceriam inéditos por muito tempo ainda. Era como se fossem piratas que tivessem descoberto uma arca cheia de tesouros e nem pensassem em gastá-los, contentando-se apenas com o deleite solitário da admiração do brilho das moedas de ouro, dos rubis e dos diamantes.


			O tilintar da faca no cálice do professor Hathaway obteve o sucesso desejado, e todos fixaram o olhar no decano do grupo, ansiando pelo debate em torno da primeira história.


			– Doutores, chegou o momento pelo qual todos esperávamos – continuou o decano da Confraria. – Vamos ouvir o que o relator designado, o doutor Gaetano, tem a nos dizer sobre os aspectos principais do conto Casta diva, cujo enredo discute as causas da morte de Vincenzo Bellini e que todos nós lemos com a maior atenção. Então, diga-nos, caro colega, terá a morte desse grande compositor nos legado um enigma que nossas especialidades possam esclarecer?


			O doutor Gaetano levantou-se limpando com um guardanapo de linho os fartos bigodes à napolitana. Em seguida, pigarreou, passando os dedos pelos cabelos negros, caprichosamente repartidos à direita. Era magro e empertigado, vestido com apuro. Alguns dos colegas haviam tirado os paletós e os penduraram no espaldar das cadeiras, mas não Gaetano, o conhecido microbiologista. Mantinha-se alinhado como se estivesse preparado para uma foto a ser exibida no corredor de honra da Academia Britânica de Medicina.


			– Vocês se lembram – começou ele – que, no final do conto, Sherlock Holmes externou suas dúvidas quanto à verdadeira causa do falecimento de Vincenzo Bellini...


			Naquele momento, a liturgia da ocasião foi quebrada pela voz áspera e aguda da doutora Sheila, patologista de reconhecida competência, mas também reconhecidamente a menos afável do grupo, além de famosa pela avareza:


			– Vejam só: este Bordeaux de quase vinte anos deve ter custado uma fortuna! – reclamava ela, levantando contra a luz a taça do vinho, ainda cheia, e exibindo o âmbar do caro néctar. – Agora sei como se desperdiça a fortuna que pagamos pela anuidade desta Confraria!


			O doutor Phillips, um pneumologista com tantos cabelos na cabeça quanto uma bola de bilhar, e um sorriso de derreter qualquer carranca, procurou acalmar a colega:


			– Ora, Sheila, lá vem você! Este é o nosso encontro mais aguardado! Uma pausa em nosso dia a dia sempre tão atarefado. Podemos nos tratar bem pelo menos numa ocasião como esta, sem remorsos!


			– Ora, Phillips! – continuou a médica, tão magra e seca que o corpo folgava dentro do caro vestido de noite, que não lhe melhorava muito a silhueta.


			– Silêncio, por favor – pediu o professor Hathaway. – Todos teremos muito tempo para falar depois da explanação do doutor Gaetano. Agora a palavra é dele.


			Gaetano acenou com a cabeça, agradecendo, pigarreou e recomeçou:


			– Bem, senhores... – hesitou por um segundo e dirigiu-se respeitosamente à doutora Sheila, que ainda estava de cara fechada, e à psiquiatra Anna Weiss, sempre de poucas palavras: – perdão: senhores... e senhoras! O que tenho a revelar pode não nos trazer certezas, mas creio tratar-se de uma hipótese poderosa. Peço ao doutor Clark, especialista em medicina de imagem, que confirme o que direi a seguir: com o advento do raio X, do ultrassom, mais modernamente da tomografia computadorizada e da ressonância magnética, pudemos estudar melhor as características da necrose amebiana do fígado, que já foi chamada abscesso amebiano, como descrito na autópsia de Bellini. Às vezes essa necrose é precedida por quadro disentérico crônico. Sem tratamento, essa condição fatalmente evolui para o óbito.


			– Correto, meu caro Gaetano – apoiou o gastroenterologista e cirurgião Montalbano, antecipando-se à resposta do colega Clark. – E o tratamento em geral é medicamentoso. Eu raramente recomendaria a remoção cirúrgica.


			Clark tinha o ar de quem vive satisfeito com a vida. Sob o paletó, era o único que usava um colete, que seria antiquado se não tivesse sido confeccionado com um chamativo veludo vermelho. Reclinou-se na cadeira com o ar satisfeito de quem acabou de fazer uma farta refeição e corroborou o que o colega havia afirmado.


			– É isso mesmo. Naquele tempo não havia os medicamentos que hoje permitem a cura da doença, quando utilizados a tempo, e nem os exames diagnósticos que o senhor acabou de elencar.


			– Desculpe, colegas... ahan... mas posso acrescentar um detalhe interessante? – O epidemiologista Peterson levantava um dedo e, depois do aceno de Gaetano, continuava: – Obrigado... Sabemos hoje que essa necrose amebiana do fígado é doença predominante no sexo masculino e costuma manifestar-se entre a terceira e quarta décadas de vida, coincidindo com o que aconteceu com Bellini. Somente trinta e três anos, não? Encaixa-se perfeitamente, perfeitamente eu diria...


			– Obrigado, Clark, obrigado, Peterson – continuou o microbiologista, ainda empertigado com o papel de dono da palavra. – Essas informações fortalecem ainda mais minha hipótese de que Vincenzo Bellini tenha morrido devido a uma necrose amebiana do fígado, afastando o diagnóstico de retocolite ulcerativa, proposto por nosso querido colega, o doutor Watson. Terá Sherlock Holmes, com sua lembrança da amebíase descrita por Osler, chegado mais perto da verdade? Infelizmente, somente teríamos certeza se pudéssemos realizar uma nova autópsia.


			Do outro lado da mesa, ergueu-se o vozeirão de Montalbano.


			– Pois agora é minha vez de meter minha colher no assunto. Como vocês bem sabem e o meu sobrenome já sugere, sou siciliano da gema. Apesar de ter vindo para Londres ainda adolescente, gosto de me manter informado sobre as coisas referentes à minha pátria, à minha ilha e, em particular, ao meu berço, à cidade de Ragusa. Tento ler ao máximo tudo o que de lá se origina. Pois não é que, há poucos dias, consultando o site Ragusanews.com, encontrei a informação de que, desde janeiro de 2011, a prefeitura da cidade examina a solicitação de uma reexumação do cadáver de Bellini feita por um grupo de conselheiros do agrupamento La Destra, do município de Catânia? Segundo os autores do pedido, a autópsia de 1835 não foi esclarecedora, e somente um exame paleopatológico multidisciplinar poderá – talvez – estabelecer a verdade histórica. Que tal isso, hein, colegas? Que tal?


			Os olhos de McDonald brilharam ao ouvir a expressão “verdade histórica”. Era um médico que se dedicava ao estudo da história de sua profissão, e vibrava toda vez que a conversa se desviava para essas veredas.


			– Caro Montalbano, não seria uma coisa nova o reexame de restos ósseos trazer importantes informações do passado. Isto já ocorreu com Giotto, Caravaggio e vários outros luminares da História. No caso de Caravaggio, por exemplo...


			– Obrigado, doutor McDonald – agradeceu o professor Hathaway, delicadamente impedindo que o assunto fosse desviado para a morte de um mestre em outra arte. – No entanto, fiquei com uma curiosidade: doutor Montalbano, o senhor não informou se o pedido de reexumação foi aceito...


			Montalbano balançou a cabeça.


			– Uma pena, mas a matéria jornalística não informa a decisão da municipalidade a esse pedido.


			– Pois então, senhores – declarou o professor Hathaway –, deixaremos que nossos secretários entrem em acordo para que possamos marcar nosso próximo encontro. Creio que todos estamos ansiosos por debater mais um dos contos inéditos escritos por nosso antigo colega, o doutor John Watson. A reunião está encerrada.


			– Ah! – lembrava a psiquiatra Anna Weiss ao sair: – E na próxima o assunto será Chopin. Chopin! Adoro Chopin!


			Conversando animadamente, o grupo foi se dispersando, cada um em busca de seus sobretudos, até que no salão só restou o doutor Montalbano, que havia encontrado um pudim ainda intocado...
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